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NAU


Com a primeira  viagem de Vasco da Gama às Índias e nas viagens que se lhe segui​ram, passaram a  predominar  as naus, onde o velame mais impor​tante era de pano redondo. A nau que fazia a "Carreira da Índia" permitia o transporte de maior tonelagem de mercadorias e torna​ra-se viável porque aumentara o conhe​cimento das rotas  adequadas para o aproveitamento dos ventos mais favorá​veis à progressão das naus.


As chamadas "naus da Índia" deveriam ser as de maior porte, rondando em média os 300 a 500 tonéis. A partir de finais do Século XVI algumas, com quatro cobertas, chegaram a ultrapassar os mil tonéis, quando se verificou uma tendência para o aumento da tonelagem dos navios, embora este assunto se tivesse sempre  mostrado muito polêmico entre as autoridades e os técnicos.


Para alguns historiadores a nau feita em Portugal ou em Espanha corresponderia (ou assemelhar-se-ia) às urcas alemãs ou às carrancas italianas. 


Havia ainda outros tipos de navios como os patachos (de 80  a 100 tonéis)  e os galeses, estes últimos difíceis de serem diferenciados das naus, apontando-se entre as suas principais características a de estarem melhor preparados para funções mili​tares.


Em Portugal, no Estado da Índia e no Brasil várias povoações eram dotadas de  tercenas ( local onde se construíam embarcações.


A mais importante era sem dúvida a Ribeira das Naus, em Lisboa.
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